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Os sinais e a glória: 
[O livro dos sinais — Jo 2.1—12.50]: 
Uma inserção graciosa (conclusão) 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. Ao contrário da 
escrita, o discurso em andamento é em geral incorrigível. 
Mortimer J. Adler. Como Falar, Como Ouvir, p., 16. 

7.53 [E cada um foi para sua casa. 1 Jesus, entretanto, foi para o 
monte das Oliveiras. 2 De madrugada, voltou novamente para o 
templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado, os ensinava. 

3 Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma mulher 
surpreendida em adultério e, fazendo-a ficar de pé no meio de 
todos, 4 disseram a Jesus: Mestre, esta mulher foi apanhada em 
flagrante adultério. 5 E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres 
sejam apedrejadas; tu, pois, que dizes? 6 Isto diziam eles 
tentando-o, para terem de que o acusar. 

Mas Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo. 7 Como 
insistissem na pergunta, Jesus se levantou e lhes disse: Aquele que 
dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que lhe atire pedra. 8 
E, tornando a inclinar-se, continuou a escrever no chão. 9 Mas, 
ouvindo eles esta resposta e acusados pela própria consciência, 
foram-se retirando um por um, a começar pelos mais velhos até aos 
últimos, ficando só Jesus e a mulher no meio onde estava. 

10 Erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém mais além da 
mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus 
acusadores? Ninguém te condenou? 11 Respondeu ela: Ninguém, 
Senhor! Então, lhe disse Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai 
e não peques mais.] 
João 7.53—8.11. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 10/06/2018 (9h). 

Introdução 
Estamos de volta ao Evangelho de João, novamente diante de 

João 7.53—8.11. 
A história é conhecida de muitos e já olhamos para ela 

introdutoriamente, na noite de 29/04. 
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A partir do exemplo dos opositores de Jesus, aprendemos 
sobre os perigos do mau uso da religião. 

Hoje voltamos para meditar no trato de Jesus para com uma 
mulher flagrada em adultério. 
Se eu fosse você, acordaria agora mesmo. Porque aquilo 

que este texto ensina é muito importante. Para minha e 
para sua salvação. 

O texto em questão revela duas doutrinas importantes, que 
serão desenvolvidas no restante do NT e são 
discutidas até hoje pela igreja de Jesus Cristo. 

De fato, este trecho da Bíblia tem relação com 95% de 
todos os aconselhamentos bíblicos que eu já ministrei, 
desde 1987 até hoje. Porque deixamos de lado estes 
ensinos, sofremos em nossos relacionamentos 
conjugais, no modo como administramos nossas 
finanças e projetos pessoais e em nosso testemunho. 

De fato, os ensinos de Jesus aqui são muito simples e 
poderosos. 
Nós gostamos de sofisticação. Às vezes nos 

enganamos; pensamos que porque eles são 
simples, não são poderosos. 

E gastamos muito tempo, dinheiro e energia, 
simplesmente porque não prestamos atenção nos 
ensinos simples de Jesus. 

Pior: Quando estes ensinos não entram em nossa alma, 
além de perder coisas preciosas aqui, nós somos 
condenados ao inferno. 
É como a pessoa que não freia onde há uma placa 

PARE. 
Uma placa simples, mas que tem o poder de salvar 

vidas! 
Quando eu paro para pensar em minha vida na 

semana passada, e reflito em minhas falhas, elas 
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têm relação com a desconsideração dos ensinos 
do início do capítulo 8 do Evangelho de João. 

Quais são os dois ensinos preciosos, que precisamos ter vivos, 
em nossa alma? Em primeiro lugar... 

I Jesus nos livra da sentença de morte da 
Escritura 

Nos v. 3-6a os escribas e fariseus apresentam seu caso a 
Jesus, com o intuito de “terem de que o acusar” (v. 6a). 
Nos v. 6b Jesus se inclina e escreve “na terra com o dedo” 

— e não temos a mínima ideia do que ele escreveu. 
O v. 7 registra que eles perguntaram de novo — tu, pois, 

que dizes?” [tácito ou implícito]. Jesus se põe de pé e 
declara: “Aquele que dentre vós estiver sem pecado 
seja o primeiro que lhe atire pedra”. 

E como lemos no v. 8, Jesus torna “a inclinar-se” e 
continua “a escrever no chão”. 

Somos informados, ainda pelos v. 8-9, que os escribas e 
fariseus se sentem “acusados pela própria 
consciência”, e vão se “retirando um por um, a começar 
pelos mais velhos até aos últimos, ficando só Jesus e a 
mulher no meio onde estava”. 

Em seguida (v. 10), nosso Senhor fica novamente de pé e 
vê apenas a mulher diante dele. Então ele pergunta a 
ela: “perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus 
acusadores? Ninguém te condenou?” E ela responde: 
“Ninguém, Senhor!” (v. 11a). E a passagem é 
encerrada com a palavra de Jesus: “Nem eu tampouco 
te condeno; vai e não peques mais” (v. 11b-c). 

Entendamos que Jesus nos livra da sentença de morte da 
Escritura. A Escritura (a Bíblia) contém sentenças — 
julgamentos proferidos por Deus contra o pecado. 
Mesmo considerando que aqueles escribas e fariseus 
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aplicaram a lei parcialmente; com má intenção em seus 
corações, temos de admitir que de fato, aquela 
mulher transgrediu a lei, pois em Levítico 20.10, 
consta que “Se um homem adulterar com a mulher do 
seu próximo, será morto o adúltero e a adúltera”. 
Desde Gênesis 2.17, a desobediência é punida com 

morte. 
Ezequiel 18.4: “Eis que todas as almas são minhas; como 
a alma do pai, também a alma do filho é minha; a alma 
que pecar, essa morrerá”. 

Romanos 6.23: “porque o salário do pecado é a morte 
[...]”. 

Abra seus ouvidos para a verdade de Deus: 
Aqueles que não abandonam o adultério são 
punidos com morte eterna: 
1Coríntios 6.9-11: 9 Ou não sabeis que os injustos não 
herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem 
impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, 
nem sodomitas, 10 nem ladrões, nem avarentos, nem 
bêbados, nem maldizentes, nem roubadores herdarão o 
reino de Deus. 11 Tais fostes alguns de vós; mas vós 
vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes 
justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no 
Espírito do nosso Deus. 

Apocalipse 22.14-15: 14 Bem-aventurados aqueles que 
lavam as suas vestiduras [no sangue do Cordeiro], para 
que lhes assista o direito à árvore da vida, e entrem 
na cidade pelas portas. 15 Fora ficam os cães, os 
feiticeiros, os impuros [pornos], os assassinos, os 
idólatras e todo aquele que ama e pratica a mentira. 

“5 E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam 
apedrejadas; tu, pois, que dizes?” Nós temos de ouvir o 
que Jesus diz sobre isso. Ele está ensinando no templo, 
como mestre cheio de autoridade, desde a madrugada (v. 
2). 
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Primeiro ele pergunta: “Onde estão aqueles teus acusadores? 
Ninguém te condenou?” 
A pergunta “onde estás?” reverbera Gênesis 3.9. 
Os acusadores dela estão sob culpa — se retiraram 

acusados por suas consciências. 
E ela, a mulher, também está sob culpa. Ela não foi 

apedrejada pelos homens, mas como está a 
consciência dela, diante de Deus? 

Depois que ela responde, demonstrando respeito, Jesus 
declara: “Nem eu tampouco te condeno” (v. 11b). 
Alguns erram ao pensar que Jesus está ensinando que 

ninguém pode condenar ninguém, porque todo mundo 
comete pecados. Não é este o ponto. 

Diante da palavra de Jesus, os fariseus e escribas recuam 
(eles, antes acusadores, sentem acusados em suas 
consciências). 

Diante da palavra de Jesus, a mulher deve compreender 
sua situação. 

Ela era digna de condenação da lei de Deus. Agora ela 
recebe perdão, proferido pelo próprio Filho de Deus. 
Jesus não passou por cima da lei (como se fosse 

Senhor sobre a lei — na verdade Jesus é o Verbo, 
e encarnação de toda a Palavra desde o AT). 

Também não deixou a lei de lado (como se Jesus 
pudesse desconsiderar a lei). 

Jesus concedeu perdão porque ele próprio pagaria 
pelo pecado daquela mulher. Ele seria levantado 
em uma cruz no lugar dos pecadores. Deus Pai o 
castigaria no lugar dos pecadores. Uma vez 
satisfeita a justiça do Pai, eis aberta a fonte de 
perdão dos pecados, como lemos em João 3.14-
15: 
14 E do modo por que Moisés levantou a serpente no 
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deserto, assim importa que o Filho do Homem seja 
levantado, 15 para que todo o que nele crê tenha a vida 
eterna. 

Em nenhuma circunstância Deus é condescendente 
com o pecado; todo perdão só é possível por 
causa do castigo suportado por Jesus na cruz. 

A única esperança para não sermos condenados por nossos 
adultérios, é sermos perdoados por Jesus Cristo. Mas isso 
só é possível pela graça livre e soberana dele. 
Nós precisamos conhecê-lo. Devemos suplicar por sua 

bênção, para que sejamos beneficiados com o 
senhorio de Jesus. 

Nós precisamos saber que o trato de Deus para com o 
pecador é corretíssimo. Jesus não exigiria que ela 
fosse penalizada em separado do homem adúltero que 
fora pego com ela. 

Ela foi objeto do favor dele. Voltando a Romanos 6.23: “porque 
o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor”. 
Ser objeto do favor de Jesus nos livra da condenação. 

Este é o primeiro ensino: Jesus nos livra da sentença de morte 
da Escritura. Mas não apenas isso. Em segundo lugar... 

II Jesus nos liberta para viver a Escritura 
E aqui eu chamo a atenção para a última sentença do v. 11: 

“vai e não peques mais”. 
O fruto do perdão é libertação do poder do pecado. 

Jesus nos livra da sentença de morte da Escritura 
para, em seguida, nos libertar para viver a 
Escritura. 
O Dr. Carson está certo quando diz que “a resposta 

adequada para a misericórdia recebida por causa 
dos pecados passados é a pureza no futuro” [p. 
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337]. 
O perdão de Jesus precede a santificação por 

Jesus. 
Sendo assim, o evangelho não é a declaração de que na 

igreja são proibidas pessoas perfeitas. 
O evangelho é a declaração de que Jesus nos liberta 

para sermos aperfeiçoados por ele mesmo — 
aperfeiçoados e tornados inteiros nele. 

Retornando a 1Coríntios 6.9-11, alcançados pelo 
evangelho: 
Os impuros são feitos puros. 
Os idólatras abandonam os ídolos e são feitos devotos 

ao Deus verdadeiro. 
Os adúlteros são feitos fiéis. 
Efeminados e sodomitas são feitos homens de Deus. 
Ladrões são feitos tornam pessoas honestas. 
Avarentos são feitos generosos. 
Bêbados são feitos sóbrios. 
Maldizentes passam a bendizer. 
Roubadores são feitos respeitadores dos bens alheios. 

Isso porque, em Cristo: 
Somos lavados. 
Somos santificados. 
Somos justificados no nome de Jesus e no Espírito 

Santo. Daí a Palavra de Jesus em João 7.37-39. 
Esta é a segunda doutrina: Jesus não condena — mas deixar 

de ser condenado por Jesus não quer dizer que Jesus 
concorda com nossa vida de pecado. Depois de nos 
perdoar, Jesus ordena que paremos de pecar. 
Esta é uma ênfase do Evangelho de João. O homem 

mencionado no capítulo 5 foi curado e confrontado (cf. 
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Jo 5.14): “Jesus o encontrou no templo e lhe disse: 
Olha que já estás curado; não peques mais, para 
que não te suceda coisa pior”. 

Em João 8.11, a mulher é perdoada e santificada. 
Isso não quer dizer que ela foi feita impecável naquela 

hora, e sim que, a partir daquela hora, ela (1) 
iniciava uma nova caminhada, disposta a abandonar 
o pecado. 

Também ela (2) recebeu de Cristo o poder para a 
santificação. 

Por fim, ela (3) obteve de Jesus a garantia de sua plena 
santificação, por ocasião da glorificação. João 6.40: 
“De fato, a vontade de meu Pai é que todo homem 
que vir o Filho e nele crer tenha a vida eterna; e eu o 
ressuscitarei no último dia”. 

E aqui concluímos. 

Concluindo... 
São duas verdades simples: (1) Jesus nos livra da sentença de 

morte da Escritura e (2) Jesus nos liberta para viver a 
Escritura. 

O texto tem muito a ver com nossa conversão. 
A mulher foi levada a Jesus à força, por seus acusadores. 

Não há evidência no texto de que ele esperasse ser 
salva naquele dia. Ela empreendeu uma atividade 
pecaminosa e foi apanhada em flagrante. Ela foi 
forçosamente confrontada por Jesus Cristo. 

Isso quer dizer que ela não foi levada a Cristo 
apenas pelos escribas e fariseus (Jo 8.3). Ela 
foi levada a Cristo por Deus o Pai: 
João 6.37: Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a 
mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei 
fora. 
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João 6.44-45: 44 Ninguém pode vir a mim se o Pai, que 
me enviou, não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último 
dia. 45 Está escrito nos profetas: “E serão todos 
ensinados por Deus”. Portanto, todo aquele que da parte 
do Pai tem ouvido e aprendido, esse vem a mim. 

O filósofo e jurista Jeremy Bentham afirmou que “a 
natureza pôs a espécie humana sob o domínio 
de dois mestres soberanos, a dor e o prazer” 
[apud, Kahneman, p. 471]. 

O cristianismo afirma que as pessoas são trazidas a 
Deus, às vezes, pela dor. 

A mulher intentou fazer o mal (adulterar) e os 
escribas intentaram fazer o mal (acusar tanto a 
ela quanto a Jesus), mas Deus usou toda 
aquela circunstância para salvar uma alma. 
Deus triunfou sobre a maldade dos homens. 

O propósito salvador de Deus se cumpriu em Jesus 
poderosamente. Soberanamente. 

Não há quem busque ou procure a Deus, mas aleluia, 
Deus busca o homem; Deus procura 
adoradores (Jo 4.23). 

Percebamos nenhuma palavra dela, com exceção do que 
consta no v. 11: “Ninguém, Senhor!” Não há declaração 
explícita sobre arrependimento e fé, mas estes estão 
subentendidos. 
Porque a perdão de Deus exige isso. 
Quando Deus declara que estamos livres de 

condenação é porque ele nos renova o coração, e 
concede o arrependimento e a fé junto com a 
renovação do coração. 

Em toda a passagem (Jo 7.53—8.11), ela é a única 
que demonstra o respeito devido a Jesus, 
chamando-o de kyrios, “Senhor”, uma palavra que 
indicava respeito entre seres humanos, mas que, 
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especificamente, figura nas cartas paulinas com 
um significado muito especial. Paulo nos informa, 
acerca de Jesus, em Filipenses 2.9-11: 
9 Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe 
deu o nome que está acima de todo nome, 10 para que 
ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na 
terra e debaixo da terra, 11 e toda língua confesse que 
Jesus Cristo é [kyrios] Senhor, para glória de Deus Pai. 

Entendamos, neste episódio, a distinção apresentada em 
João 1.11-13: 
Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. 12 Mas, a 
todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome; 13 os 
quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade do homem, mas de Deus. 

Os “seus”, que não receberam Jesus foram os judeus 
que fizeram oposição a ele. 

Os que “o receberam”, mencionados em João 1.12, 
são pessoas como esta mulher pega em adultério: 
Transgressores da lei. Pecadores capturados por 
acusadores, mas declarados perdoados e 
enviados para uma vida nova, unicamente pela 
graça. 

É o modo de João enfatizar a mesma doutrina 
ensinada em Mateus, Marcos e Lucas: “Os sãos 
não precisam de médico, e sim os doentes” (Mt 
9.12; cf. Mc 2.17; Lc 5.31). 

O texto nos diz coisa preciosas sobre santificação. 
Sua necessidade. Não há salvação sem santificação; todos 

os salvos são santificados. 
Sua dinâmica. Todas as vezes que pecamos, devemos 

recorrer a Jesus, suplicando dele duas coisas: “Perdão” 
(purificação) e “santificação” (poder para não pecar 
mais). 
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E vejamos, no texto, consolação! 
Os eleitos são acusados. 
Mas os eleitos têm em Jesus, compaixão. Deus lhes é 

propício em Jesus. Jamais serão rejeitados. João 
6.39: “E a vontade de quem me enviou é esta: que 
nenhum eu perca de todos os que me deu; pelo 
contrário, eu o ressuscitarei no último dia”. 

E agora, sim, concluímos, prestando atenção nos detalhes: 
Uma mulher flagrada em adultério. 
Líderes religiosos flagrados em diferentes pecados ao 

ponto de se oporem a Jesus Cristo. 
O que temos aqui? 

A resposta é: trevas. 
Essa mulher precisava da luz do Senhor. Os líderes 

religiosos precisam da luz do Senhor. Todos nós 
precisamos da luz do Senhor. 

Se Deus permitir, ouviremos mais, sobre a luz do 
Senhor no sermão da noite. Vamos orar. 


